
AS DEMANDAS DA CLASSE  
TRABALHADORA DO PARANÁ

CARTA ABERTA AO PRÉ-CANDIDATO AO GOVERNO  

DO ESTADO DO PARANÁ, ROBERTO REQUIÃO.

 Nós, dirigentes sindicais da Força Sindical do Paraná, abaixo assinados, temos a absoluta certeza 

de que as eleições de 2022, tanto na esfera Estadual, quanto na Federal, constituem um momento impor-

tantíssimo para a história política do Paraná, na medida em que, como um divisor de águas, é um momento 

que define dois campos inteiramente distintos, dando contornos políticos ao embate das classes profissio-

nais e econômicas, em nosso Estado. 

 Na verdade, são dois projetos distintos, que têm interlocutores e personagens extremamente distintos. 

 A esperança dos Trabalhadores e Trabalhadoras, mais do que nunca, é de ter o apoio de uma figura 

de um Estado forte e presente na vida do povo, o que se conseguiria com o retorno de ROBERTO REQUIÃO 

ao governo do Paraná. 

 Hoje, não vemos disposição para harmonizar os interesses de todos, passando a espelhar-se em 

posições de atraso e o reacionarismo, utilizado pelo desgoverno de Bolsonaro, limitando-se a interagir so-

mente com aqueles que o financiaram. 

 Por conseguinte, com visão diversa, demonstrado ao longo dos anos, está ROBERTO REQUIÃO, ex-

-governador do Estado do Paraná por três vezes, mantendo, sempre, a marca indelével de notável escolha 

de ações voltadas para o povo e para a maioria das Trabalhadoras e Trabalhadores.    ROBERTO REQUIÃO 

está se disponibilizando ao chamado da Sociedade Paranaense, aí incluídos as Trabalhadoras e Traba-

lhadores, que querem ao menos ter no Governo do Estado, alguém que lhes dê ouvidos, racionalmente 

atenda as demandas da Classe Trabalhadora, abra canais de diálogo e resolução de problemas de forma 

conjunta e participativa, ouvindo a todas e todos e se propondo a resolver os problemas juntos. 

 Nós, da Força Sindical do Paraná, estamos unidos e certos do lado que escolhemos nesta importante 

batalha político-eleitoral: que é de lutar pela volta dos Governos democráticos e populares, em todos os níveis! 

 Por isso entendemos que este caminhar eleitoral será ao lado da esperança de mudar o rumo da 

política do Paraná e entregar os destinos de nosso Estado, naturalmente, para as Mulheres e Homens pa-

ranaenses, que constituem a força viva e produtiva que tem construído as riquezas da nossa terra.

 Empenhamos nossos esforços, na recomposição de um governo que estabeleça, com firmeza, as-

sim como, com maior presença e frequência, instrumentos que possibilitem a construção de uma política 

de consulta aos Trabalhadores e Trabalhadoras, através de suas Centrais Sindicais e, quando necessárias, 

a formação de diálogos tripartites, estabelecendo, de fato, debates buscando a saída para os grandes pro-

blemas que vivemos. 



  Queremos e precisamos romper urgente com este clima que nos envolve, de retrocessos nas con-

quistas e nos direitos históricos da classe trabalhadora. Queremos ter o apoio do Governo do Estado, para 

a revogação dos retrocessos sociais dos últimos anos e, principalmente que se some na resistência à en-

trega do nosso patrimônio, do que ainda resta no estado do Paraná. 

  E mais: necessitamos o fim da perseguição política que estrangulou a espinha dorsal das Centrais 

Sindicais, Federações e Sindicatos, que foi o ataque à sua autonomia e custeio. Historicamente as Centrais 

Sindicais sempre defenderam a forma mais democrática de decidir, sendo ilógica a desconsideração do 

exercício da democracia sindical e da vontade soberana das Trabalhadoras e Trabalhadores que são ex-

pressas em suas assembleias gerais.

 Sabemos ser imprescindível defendermos os serviços e os Servidores públicos, no foco das neces-

sidades e que estejam à disposição de todos os Paranaenses.  

 Precisamos ter o apoio na reestruturação da política de valorização do Salário Mínimo, pois somen-

te assim, conseguiremos incluir as Trabalhadoras e os Trabalhadores como potenciais consumidores de 

bens de consumo duráveis, dando fim ao achatamento da massa salarial, que determina a impossibilidade 

da maioria da população de enfrentar, com dignidade, a carestia e pobreza. 

 Por fim, esperamos o forte compromisso do nosso pré-candidato ao Governo do Estado, ROBERTO 

REQUIÃO, da volta do respeito e do diálogo social com as Centrais Sindicais, visando superarmos os pro-

blemas de forma conjunta, sempre imbuídos no espírito progressista e com fé na força política do homem 

e estadista, que o consideramos ser, para tratar com firmeza e carinho, os problemas do Estado do Paraná. 

A partir da sua administração poderemos dar grande salto de qualidade e ter mudanças significativas em 

conceitos políticos e ideológicos que, a bem de ver-se, são de suma importância para a democracia e para 

a condução justa, democrática e participativa na administração do Estado do Paraná. 

 Por isso, acreditamos e reafirmamos que o caminho apontado da pré-candidatura de ROBERTO 

REQUIÃO ao Governo do Paraná, é o melhor caminho a se trilhar. E com o desenrolar da campanha, apre-

sentaremos nossa plataforma da Classe Trabalhadora, seja de forma coletiva ou mesmo individualmente 

por parte de cada Central Sindical. 

 Por entender que as esperanças do Povo Paranaense estão depositadas em ROBERTO REQUIÃO, 

é que desde já empenhamos nossa garra, determinação, força política e trabalho, no compromisso com a 

mudança e a devolução do Paraná às mãos de seu Povo, das Mulheres, dos Homens que são Trabalhado-

ras, Trabalhadores, mães e pais de família, que construíram e constroem, com com seu suor e sua cotidiana 

contribuição cidadã, esse magnífico Estado em que vivemos.

Por isso trabalharemos para que ROBERTO REQUIÃO volte a ser o Governador do Paraná! 

 FORÇA SINDICAL DO PARANÁ 


